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Gém a honra de convidar Uoóéa Excelência

e Excelentíéólma -família para a abertura da moótra

"á-rauuras cie jArtlstas CBrltáalcos ria década de 60"
dia 15 de outubro, terça-feira, àó 20 horaó e 30 minutoó, na Galeria de Expo- 
ólçõeó do Jnétituio de Arteó da lÁ^BG S, à rua Senhor doó ?aóóoó, 24S.

1Período da moótra: de 15 a 2? de outubro.

Eóta expoéição faz parte daó comemoraçõeó do 'Biênio da Colonizaçã 
no /Río Grande do Sul.

J migração,o e

Porto Alegre, outubro de 1974.
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QUINTA-FEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1974

Museu de Arte mostrará 

gravura inglesa no I. A.
Miró, foram queles que igno- 
ram as distinções entre dife­
rentes movimentos artísticos), 
Com esses artistas a ambigui­
dade tornou-se “status quo”.Os 
expositores são Richard Hamil­
ton, Bridget Riley. Gilian Ay- 
res. Bemard e Haroid Cohen, 
Robyn Denny, Gordon House, 
Tess Jaray, Mark Lancaster, 
Pe.er Phillips. Peter Sedgley, 
Colin Self. Marc Va-ux e Joe 
Tilson. dentre eles alguns já se 
apresentaram outras vezes no 
Brasil, é o caso de Richard 
Smith, Grande Prêmio de Pin­
tura na IX Bienal de São Pau­
lo em 1967. Patrick Caufield, 
David Hockney, AUen Jtones, E- 
duardo aolozzi, Willian Turn- 
bull.

O Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul. do Departa­
mento de Assuntos Culturais 
da SEC, sob os auspícios do 
British Oouncil, estará inau­
gurando no dia 15 de outubro, 
a exposição de Artistas Gráfi­
cos Britânicos da Década dos 
60 (British Artisfs Prints of the 
Sixties), na galeria do Institu­
to de Artes da Universidade 
Federal (Senhor dos Passes).

São 120 obras, entre serigra- 
fias. litografias e gravuras em 
metal, que fornecem vista pa­
norâmica da produção gráfica 
de representativos artistas in­
gleses, responsáveis pela atua­
lização das artes visuais naque­
le pais, a partir dos últimos dez 
anos.

Paralelamente, serão apresen­
tados curta-metragens, na As­
sembléia Legislativa, em horário 
e data a ser oportunamente 
divulgados pela imprensa. São 
filmes baseados no trabalho de 
alguns desses artistas que par­
ticipam da exposição — “Retra­
to de David Heckney”, “Richard 
Hamilton”, “A Obra de AUen 
Jones”, “Kakafon” sobre as 
gravuras de Eduardo Paolozzi, e 
“História do Nada” dirigido pe­
lo próprio Paolozzi.

A mestra dos artistas gráfi­
cos da Década dos 60. já foi a- 
presentada na Colômbia. Ve­
nezuela e Peru, e no Brasil per­
corre as principais capitais, 
permanecendo em Porto Alegre 
de 15 a 27 de outubro.

O catálogo é prefaciado por 
um estudo de Christopher 
Finch, no qual as artistas com­
ponentes são situados em re­
lação à arte inglesa de hoje. 
em sua variedade de rumos e 
manifestações. Da mesma for­
ma o espectador é convidado a 
observar a coexistência dessas 
diferentes tendências, como a 
Pop Alt. a Op Ari-, e outras. 
“Esses jovens artistas inicia­
ram por conta própria a ela­
boração de uma. nova lingua­
gem, cada um deles criando 
uma síntese pessoal das deze­
nas de diferentes idiomas de­
senvolvidos durante a afirma­
ção do modernismo (seus he­
róis: Duchamp, Pieabia, Arp,
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Os gráficos 

britânicos 

e mais cinco 

individuais
A realização da exposição 

denominada “Gravuras de Ar­
tistas Britânicos na Década 
de 60” aparece como princi­
pal destaque nesta semana, 
ainda marcada por mais cin­
co individuais. Eis o que ha­
verá para ver durante a se­
mana:
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O grafismo britânico nos 

anos 60
Significativa é a presente Mostra dos artistas gráficos bri­

tânicos da década de 1960. na Pinacoteca do Instituto de Artes 
da UFRGS e que é proposta do Conselho Britânico e conta 
com o apoio do D AC da SEC.

O que caracteriza a cultura e a civilização anglo-saxônica 
é o apuro do “íair play” e sua expressão que na arte se define 
pelo capricho, gosto, equilíbrio e sobriedade.

Aqui temos uma panorâmica de cento e vinte lavores grá­
ficos, divididos entre a serigrafia e a litografia. O catálogo- 
roteiro da mostra é do melhor teor, o que nos dispensa de 
insistir no óbvio.

A introdução de Christopher Finch explica o ciclo e seu an­
tecedente, condicionamento e processamento. A renovação tem­
perada da. Grã-Bretanha é paralela ã que se nota em toda a 
comunidade das nações anglo-saxônicas, dos EUA e Canadá à 
Austrália. Nova criatividade e reformulação de experiências em 
decantação e isso verificamos do cinema, teatro, dança, música, 
artes plásticas e literatura, numa síntese de progressão sem 
refugo da tradição e experiências acumuladas e decantadas.

Gillian Ayres, de 44 anos, mostra 3 impressões serigráficas, 
de sentido pictórico. Patrick Caulfield, de 38 anos. tem seis 
impressões serigráficas de interiores, com ealigrafismo linear e 
sintético. Bernard Cohen, de 41 anos, traz quatro litografias e 
quatro serigrafias. Harold Cohen, de 46 anos, contribui cem 
sete serigrafias em linguagem de signos diferestes, com técnicas 
mistas sublimadas.

Robin Denny, de 44 anos, comparece coin quatro suites seri­
gráficas e Richard Hamilton, de 52 anos, mostra cinco impres­
sões serigráficas de humor temperado e sardònico.

David Hockney, de 37 anas. contribui com quinze gravuras 
e aguatintas em cobre bem decantadas. Gorclon House, de 42 
anos, tem sete serigrafias em séries e matrizes em cores. Tess 
Jaray. da geração de 1937. reuniu três serigrafias refinadas com 
Enseada, Versalhes, e Minuete.

AUen Jones. de 1037. tem sete litografias, em que prima a 
erótica de DAISY, DAISY. Mark Lancaster, de 38. tem três 
serigrafias do abstrato-geométrico. Eduardo Paolozzi nascido 
em 24. está com dez trabalhos serigráficos de composições abS- 
trativas e de efeito gráfico. Peter Phillips, de 39, apresenta 
seis serigrafias de figurações compositas dos tempos op e Brid- 
get Rilev, de 31, tem meia dúzia de lavores cie gostosos e óticos 
fragmentos geométricos.

Peter Sedgley. de 36, está presente numa Série quádrupla 
de Espelho, de excelente serigrafismo e Colin Self da geração 
de 1941, contribui com três águas-fortes e seis serigrafias, pri­
mando com Objeto e Flores fora de foco. Richard Smith, de 
31, com seis anarcantes litografias e chegamos ao término com 
joe Tilson, de 28, em seis serigrafias relevantes, e de configura­
ções sutis. William Tumbull, de 22. com meia dúzia de lito­
grafias de sextetos, o ponto final cabendo a Ma-rc Vaux, de 1932, 
com três temários serigráficos.

Eis, em síntese, o panorama de transição das artes gráficas 
tão características cia Grã-Bretanha em sua azáfama nos idos 
de 1960.
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Mostra de artistas gráficos 

britânicos tem filmes amanhã
\ cV .

dio, amanhã, sexta-feira, às 18 
horas.

Entre os filmes que poderão 
ser vistos na oportunidade es­
tão “Retrato de Da-vid Hock- 
ney”, “Richard Hamilton”. “A 
Obra de Allen Jones”, “Histó­
ria do Nada”, dirigido por Pao- 
lozzi e “Kakafon”, sobre as gra­

dasse artista plástico.

A Mostra de Artistas Gráfi- 
Britânicos da Década de 60, 

estenderá até dia 27 do
cos
que se , _corrente, na Galeria de Expo­
sições do Instituto de Artes da 
URGS. à Rua Senhor dos Pas- 

248, será complementada 
filmes de curta metragem

i

I . sos,' com
baseados no trabalho dos ar­
tistas participantes. vuras

Por outro lado, trata-se tam­
bém da obra de artistas já co­
nhecidos no Brasil através de 

foram apresentadas
Os filmes serão exibidos a 

todos os interessados, no Peque- 
Auditório do Instituto de Ar- 

3,o andar daquele pré-
peças que

Bienal de São Paulo. 
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filmes sobre os
gráficos britânicos

IA "Mostra cie Artistas Gráficos Britânicos da Década de 
66”, aberta na Galeria de Exposições ;!o instituto de Artes da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul até o domingo 
próximo, será complementada com filmes de curta metragem, 
baseados no trabalho dos artistas participantes.

Interessados devem se dirigir
ao Pequeno Auditório do Ins­
tituto às Artes (terceiro an­
dar), onde os filmes serão pro­
jetados a partir das 181i de ho­
je. Títulos: Retrato de David 
Hockney, Riçhard Hamilton, A 
Obra de Allcn Jones, História 
do Nada (dirigido por Paoloz­
zi) e Kakafori.

1

natal branco, de Richard Hamilton, da mostra de grá­
ficos britânicos

mente considerado como um 
dos iniciadores do Movimento 
Pop Arte. Este filme mostra 
sua preocupação com a comu­
nicação das massas, através de 
uma seleção de seu trabalho.
£ dirigido por James Scott.

Bing Crosby: sonho de um

res e formas, tornando-se uma 
nova expressão numa comuni­
cação diferente dc idéias de 
Paolozzi. A música é uma parte 
integral do filme e foi compos­
ta por Elizabeth Luyens.

de mobiliário, vasos e ob-vador. Mostra também detalha­
damente o material de sua arte 
— fotografias, publicidade e 
objetos colecionados.

peças
jetos que foram retratados em 
•recentes pinturas de Hockney. 

Não há comentário e a cou- 
(que frequentemente nãoversa

está sincronizada com as se­
quências visuais- como na par­
te mais longa que mostra o 
artista olhando fixamente para 
dentro da câmera) proporciona 

informal mas verdadeiro 
“dia de vida de um artista en­
tre suas pinturas e seu ambi-

RETRATO DE 
DAVID HOCKNEY HISTÓRIA 1)0 NADA

* O
CO £> P 
co trq

KAKAFON KAKKOONSupervisor: Instituto Britâ­
nico de Filmes.

Produtor: David Pearce e a 
BFL Produtores.

Colorido.
12 minutos-1972.
Todo este filme foi rodado 

no estúdio do artista e sua sa­
la de estar, em sua casa. Du­
rante cinco minutos aparecem 
diversos estágios da pintura 
Mr c Mrs ClaiK e Percy ida co­
leção da Galeria Tate). Além 
disso, o filme também mostra

oEduardo Paolozzi. 
Branco c preto.
14 minutos-1962.

United Motion Pictures. 
Colorido.
12 minutos-1965.

a aum Pt-*-
a aA OBRA DE ALLEN JONES P

PC-+ I—1
Utilizando a mesma técnica 

de sua escultura com este fil­
me. Paolozzi cria uma série de 
naturezas mortas, cada uma 
composta de colagens íeitas de 
revistas velhas, catálogos, etc... 
O tipo de detritos que poderí­
am fascinar as arqueologiâtas 
do futuro.

Oente'’.Colorido.
15 minutos.
Wessex-1965.
Universidade de Southamp-

Dirigido pelo próprio artista, 
é inteiramente baseado nas se- 
rigrafias de Eduardo Paolozzi 
e das colagens que originaram 
as serigrafias. Entretanto, não 
é um filme sobre as serigrafias 
e sim ele as usa para produzir 
um fluxo caleidoscópico de co-

RIOIARD HAMILTON
&Conselho de Arte da Grã- 

Bretanha.
Colorido.
25 minutos-•Ma.va-1968. 
Richard Hamilton é geral -

ton. A-
P \2Este filme examina as pin­

turas e litografias de Allen Jo­
nes, o conhecido pintor e gra-

t. \^ig- P> !0\p $:
hQ* •:
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GRAVURA INGLESA CONTEMPORÂNEA

- Uma exposição do Conselho Britânico -

Christopher Finch termina sua introdução do catálogo perguntando qual 
o interesse que pode haver numa exposição de trabalhos da década de 
*60 quando estamos quase na metade da década de ’70. A resposta por 
ele dada é a seguinte: "Afora o intrínsico mérito das gravuras 
individuais, o período era transitório e de grande importância não 
somente na Grã-Bretanha, e nós podemos perceber o aparecimento de uma 
nova e diferente atitude em relação à arte devido ao novo estilo de 
vida da sociedade em geral. Mas é talvez de alguma validade destacarmos 
que, devido as mudanças na arte a qualidade do que foi feito 
anteriormente não está destruída e o mesmo critério não deveria ser 
aplicado como sendo o do último em moda".

A maioria dos artistas apresentados são conhecidos no Brasil - são na 
realidade mundialmente renomados. Apesar de a reputação de cada um 
esteja crescendo é conveniente que seus trabalhos da década de ’60, que 
são de grande importância no desenvolvimento de cada um, devem ser 
mostrados juntos em uma exposição.

Esta exposição consiste de 120 gravuras de 20 artistas. Se apresentaram 
na Bienal de São Paulo os seguintes artistas: PATRICK CAULFIELD (1967), 
DAVID HOCKNEY (1967), ALLEN JONES (1967), EDUARDO PAOLOZZI (1963), 
RICHARD SMITH (1967), e WILLIAM TURNBULL (1967).

Os demais artistas são: GILLIAN AYRES, BERNARD COHEN, HAROLD COHEN,
ROBYN DENNY, RICHARD HAMILTON, GORDON HOUSE, TASS JARAY, MARK LANCASTER, 
PETER PHILLIPS, BRIDGET RILEY, PETER SEDGLEY, COLIN SELF, JOE TILSON e 
MARC VAUX.
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GRAVTJRA INGLESA CONTEMPORÂNEA

- Uma exposição do Conselho Britânico -

Christopher Finch termina sua introdução do catálogo perguntando qual 
o interesse que pode haver numa exposição de trabalhos da década de 
*60 quando estamos quase na metade da década de '70. A resposta por 
ele dada é a seguinte: "Afora o intrínsico mérito das gravuras 
individuais, o período era transitório e de grande importância não 
somente na Grã-Bretanha, e nós podemos perceber o aparecimento de uma 

diferente atitude em relação à arte devido ao novo estilo denova e
vida da sociedade em geral. Mas é talvez de alguma validade destacarmos 
que, devido as mudanças na arte a qualidade do que foi feito 
anteriormente não está destruída e o mesmo critério não deveria ser
aplicado como sendo o do último em moda".

A maioria dos artistas apresentados são conhecidos no Brasil - são na 
realidade mundialmente renomados. Apesar de a reputação de cada um 
esteja crescendo é conveniente que seus trabalhos da década de '60, que 
são de grande importância no desenvolvimento de cada um, devem ser 
mostrados juntos em uma exposição.

Esta exposição consiste de 120 gravuras de 20 artistas. Se apresentaram 
na Bienal de São Paulo os seguintes artistas: PATRICK CAULFIELD (1967), 
DAVID HOCKNEY (1967), ALLEN JONES (1967), EDUARDO PAOLOZZI (1963), 
RICHARD SMITH (1967), e WILLIAM TURNBULL (1967).

Os demais artistas são: GILLIAN AYRES, BERNARD COHEN, HAROLD COHEN,
ROBYN DENNY, RICHARD HAMILTON, GORDON HOUSE, TASS JARAY, MARK LANCASTER, 
PETER PHILLIPS, BRIDGET RILEY, PETER SEDGLEY, COLIN SELF, JOE TILSON e 
MARC VAUX.
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